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Esta estória acontece cerca de dois meses após o termino de Lições de Vida.

Sinopse
O detetive Mac e professor  do encino medio Tony decidiu que uma relação mesmo enrustida valeu a pena, os riscos e dificuldades. Agora eles estão brevemente separados por causa dos feriados e a viagem de Tony para visitar sua família. Tony está em uma praia da Flórida contempla as alegrias e as tensões de sua vida escondida, enquanto o Mac está na neve de Minnesota lidando com um caso de assassinato que o atinge perto de casa. E de noite pelo telefone, eles tentam tocar com palavras um ao outro.
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(Laura:) 

Nossa quem Leo o livro deve esta com o mesmo sentimento que eu ele e lindo, mostra muito perto da realidade as altas horas que o Mac trabalha como policial, mostra que deve ser muito difícil se casada ou namorada de um detetive, vamos continua a  embarca neste realidade com este conto lindo, não muito hot, mas que em momento nenhum perde a qualidade dos livros da autora. Boa leitura!!!
Tony Hart forçou suas pálpebras a se abrirem e rolou de lado para longe do corpo quente de seu amante. Os lençóis na beirada da cama estavam frios em sua pele nua e ele lutou contra um desejo quase irresistível de se aconchegar e volta a dormir.

Ao seu lado, Mac grunhiu e resmungou, “Já?”

“Sim.” Ao sentar as cobertas rolaram do peito de Tony, o que foi para acordá-lo, Brrr! “Você diminuiu o calor de novo na noite passada?”
“Sua conta de energia elétrica é ridícula.” Mac deslizou uma mão sob as cobertas e Tony sentiu o roçar áspero de uma mão calejada em sua coxa.

Tony estremeceu por uma razão completamente diferente. Três meses juntos, e o toque mais leve da mão de Mac ainda podia fazê-lo incendiar. Tony poderia pensar uma dúzia de coisas que ele preferiria estar fazendo a ir para o aeroporto para um vôo matutino.
Mas sua mãe tinha lhe dito em termos inequívocos que se ele não aparecesse na Florida para um Natal em família, ela viria a Minnesota para visitá-lo. O que poderia tornar isto realmente difícil de manter Mac como um segredo. Sua mãe sempre tinha sido boa em ler como Tony se sentia pelo olhar em seu rosto. Tudo que ela precisaria fazer era vê-lo olhar para Mac uma vez, e o segredo do seu amante seria divulgado.
Os dedos de Mac acariciavam gentilmente o quadril de Tony. Definitivamente hora de levantar, antes que você pule sobre o homem de novo. Tony rolou para fora da cama e levantou, abraçando a si mesmo contra o frio. Ele piscou e apertou seus olhos e estendeu um longo braço e ligou a luz. Através das brechas nas cortinas o céu ainda estava escuro como breu. “Você não precisa se levantar, bebê. Desligue aquilo de novo. Esta tudo empacotado e coloquei minhas roupas no banheiro. Você pode ter mais uma hora antes de ir trabalhar.”

Mac sentou-se. “Você esta brincando, certo?”

Agora, aquilo é uma obra de arte. Tony deu a si mesmo um momento simplesmente para admirar o peito duro, largo e levemente peludo; os ombros largos e os bíceps esculpidos de Mac. Cabelos escuros, olhos escuros e uma nevoa escura da barba por fazer sobre uma mandíbula forte. E então o resto do show enquanto Mac descia do seu lado da cama, maravilhosamente nu.
“Mac, você não chegou em casa ate uma hora da madrugada. Você não precisa me ver partir.”

“Talvez eu queira.” Mac não olhou para Tony enquanto ele se curvava para cavar uma bermuda de sua própria gaveta. 
Tony hesitou, então foi para o banheiro se vestir. Jeans e uma camiseta pólo eram sua escolha usual para viajar. Ele queria um banho quente, mas não tinha tempo sobrando para isto. Sem problema. Ele sempre se sentia tão encardido após um vôo de companhia aérea – ele precisaria de um banho quando chegasse à casa de seus pais de qualquer forma. Através da porta, ele podia ouvir Mac fervendo a água para o café. Deus o abençoe.

Mac estava em pé na cozinha completamente vestido, com uma caneca de café em cada mão, quando Tony surgiu. Tony pegou a caneca com gratidão e inalou o vapor quente. 

“Oh, sim. Agora eu me lembro de porque eu deixei você se mudar para cá.”

“Eu não me mudei. Apenas fico muito aqui.”
“Ok.” Tony bebêu a mistura rica em pequenos goles apreciativos, e afogou o impulso de chamar a atenção de Mac sobre aquela pequena ilusão. Por um par de meses agora, Mac tinha passado toda noite na casa de Tony. Não uma, não algumas, mas todas. Mac voltava para seu próprio pequeno apartamento esquálido para recolher a correspondência e mudas de roupa, mas não muito mais do que isto. Isto era mudar-se na definição de Tony, mas ele imaginava que Mac não via isto desta maneira.

Mac tomou um gole grande de sua própria caneca enorme e disse, “Irei levá-lo ao aeroporto.”
“Você não precisa fazer isto. Eu já chamei um táxi. Ele estará aqui em dez minutos.”

“Irá custar muito. E as estradas estavam com gelo lá fora quando eu cheguei em casa...em sua casa na noite passada. Dar uma carona para um amigo não é nada demais. Posso deixá-lo e depois dirigir para o trabalho.”

“Querido, eu dei a eles meu cartão de credito. É um negocio feito. E o trafico ao redor do aeroporto será intenso, como a véspera do Natal amanhã. Você não precisa do aborrecimento.”
Mac passou uma mão sobre seu cabelo escuro, que ainda estava um pouco desarrumado da noite... agradável deles. “Provavelmente eu irei trabalhar agora de qualquer forma. Não irei voltar a dormir e não há nenhuma falta de coisas a fazer. Por que algumas pessoas ficam loucas perto dos feriados?” 
“Estresse emocional? Preocupação com o dinheiro? Você deveria saber melhor do que eu.” Tony estava muito consciente das longas horas que Mac tinha estado trabalhando ultimamente. Aparentemente todo o departamento de homicídios de Minneapolis estava trabalhando ate altas horas, tentando resolver uma erupção de novos casos antes do Natal. “Vocês, rapazes, estão tão ocupados próximo dos feriados todos os anos?”

Mac encolheu os ombros. “Na maioria dos anos. Homicídios, suicídios, assaltos. Paz na terra e boa vontade aos homens.”

Tony franziu o cenho. Ele gostava dos feriados. Claro, ser um professor significava que o Natal era uma longa pausa agradável do trabalho, não lidando com o caos e o desespero. 

Mac abriu a geladeira e olhou dentro. “O que você quer comer?”

Tony lavou sua caneca e a colocou no escorredor. “Odeio dizer isto, mas eu deveria começar a ir. Irei tomar o café da manhã no aeroporto, se eu tiver tempo. Aposto que a fila de segurança vai estar uma merda, mesmo há esta hora. Você deveria tomar um bom café da manhã, contudo. Comprei aqueles waffles congelados que você gosta.”
Mac fechou a geladeira. “Posso parar para algo no meu caminho para o trabalho.” 
Mas você irá se incomodar? Jared MacLean era um detetive de homicídios em primeiro lugar. Definitivamente antes de ser o amante de Tony, talvez mal vinculado como sendo o pai de sua filha Anna. Quando o trabalho ficava atarefado como estava agora, Mac colocava a comida a um quarto de distancia. Fazer Mac se alimentar quando ele tinha a oportunidade estava se tornando parte da rotina de Tony, mas hoje não havia tempo. 
Deixe estar. Tony algumas vezes era tentado a colocar uma copia emoldurada daquela oração da serenidade na sua parede, a parte sobre aceitar as coisas que ele não poderia mudar e a sabedoria para saber a diferença. Ele tinha chegado perto de explodir com Mac uma ou três vezes, por causa de tudo, desde sentir-se sufocado pelo temperamento superprotetor de Mac ao fato de Mac não cuidar de si mesmo. 

Entre uma serie de pequenas questões. E ainda assim, quando Mac entrava por aquela porta a noite e puxava Tony em um abraço agradecido, a vida estava tão perto da perfeição quanto Tony nunca tinha encontrado. 
Tony tinha sabido que entrar nisto ao amar um homem tão profundamente enrustido envolveria compromissos. Ele ainda estava sentindo seu caminho ao redor deste relacionamento com Mac.  Deixe estar por agora era atualmente seu mantra. Mas ele estava ciente de um desejo profundo e constante em construção para saber quando por agora iria acabar. 
Ele retornou aos seus preparativos, escolhendo tênis ao invés de botas, e agarrando sua jaqueta de couro. Sua mala estava volumosa, mas leve. A colcha tinha sido um presente inspirado de sua mãe, ate o momento quando ele percebeu que isto significava que ele teria de despachar uma mala. 

Muito tarde para mudar isto agora. Ele verificou que o bolso interno do seu casaco continha seu itinerário e telefone celular, e armazenou suas chaves na sua mochila. Nenhum chapéu, nenhuma luva. Ele não ficaria do lado de fora por muito tempo, e ele somente os perderia entre Minnesota e Florida. 

Ele ergueu sua mochila, julgando seu peso. Provavelmente havia alguns livros a mais lá do que ele precisaria no avião. Mas você nunca sabe quando um vôo pode estar atrasado, resultando em horas mortas vagando ao redor em aeroportos. Tony gostava de estar preparado.
“Você vai ficar bem carregando isto?” Mac perguntou. “Suas costas não estão realmente curadas ainda. Eu poderia encontrar um saco de ginástica
 ou aquela coisa de mensageiro
 que você tem.” Mac estendeu a mão e pegou a mochila da mão de Tony.
“Está tudo bem, se eu usar meu ombro direito.” A cirurgia de enxerto mais recente e tomara que a ultima que Tony tinha tido em sua lesão nas costas foi a semanas atrás. Realmente, isto estava muito bem curado, se ele não abusasse dela. Mac se preocupava, contudo. Era amável, quando não era terrivelmente irritante. “Você está rondando, Mac. Estou bem.”  Tony firmemente recuperou sua mochila e a colocou perto da porta.

Mac pegou sua arma do cofre embaixo da pia e colocou em seu coldre de ombro. 

O coração de Tony deu uma pequena guinada com a visão, embora isto agora fosse tão familiar quanto respirar. Seu lembrete diário de que o homem que ele amava saia e colocava-se no caminho do mal. E com isto vinha uma mordida acida em seu estomago, porque se algo acontecesse a Mac, ninguém iria telefonar para ele. Ninguém sabia sobre eles. Ele somente descobriria quando Mac não conseguisse retornar para casa, e houvesse uma estória nos jornais sobre o oficial de policia baleado. 
Chega. Ele bateu uma vez na porta de madeira do armário para sorte, depois caminhou ate Mac tão casualmente quanto ele poderia conseguir. Ele endireitou a camiseta do policial grande sob a alça de couro e segurou o colarinho da sua camisa para puxá-lo para um beijo. A boca de Mac estava quente e com gosto de café, e tão docemente familiar. Tony deixou-se demorar.

Mac beijou de volta suavemente a principio, mas depois ele enfiou seus dedos no cabelo de Tony para segurá-lo firme e tomou sua boca duro. Tony inclinou-se na mão quente atrás de sua cabeça, olhos fechados e boca aberta. Tão bom. A outra mão de Mac caiu para a bunda de Tony. Maldita vergonha que o táxi estava a caminho. Tony quebrou o beijo e abriu seus os olhos. O intenso olhar de Mac caiu para sua boca, depois de volta para encontrar seus olhos. 
Tony sorriu, recuou e fechou sua jaqueta. “Apenas um pequeno lembrete para continuar pensando em mim quando eu tiver partido.”

“Eu poderia fazer isto. De vez em quando.” Mac pegou seu, sobretudo e enfiou suas luvas de couro forradas em seus bolsos. 
Tony de repente imaginou se o homem poderia disparar sua arma usando as luvas volumosas. Iria seu dedo se ajustar ao redor do gatilho? Iria Tony deixar um pouco sua preocupação a mil km de distancia? Era uma possibilidade distinta.  
Tony ergueu suas mochilas e abriu a porta. “Olha, preciso correr. Você me telefona quando tiver uma oportunidade?”
O corredor atrás de Tony estava vazio, mas Mac ainda ficou para trás no apartamento, colocando um espaço extra entre eles. “Claro. Tenha um bom vôo.”

“Como se isso fosse acontecer.” Tony tentou um sorriso irônico. “Cuide-se, Mac.”

No final do corredor, a porta de um vizinho começou a abrir. Mac deu a Tony um aceno de cabeça rápido e então Tony estava olhando para a pintura bege do lado de fora de sua porta fechada. Tony endireitou seus ombros e ergueu suas mochilas. Certo, Tchal, bebê. Era melhor o táxi estar esperando no andar de baixo, porque Tony não iria voltar para cima. 
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Mac algumas vezes desejava que ele tivesse tido as horríveis aulas de datilografia na escola, não importa o quão CDF aquilo teria sido considerado. Relatórios, relatórios, formulários de casos, mais relatórios. Ele nunca teria imaginado que trabalhar na homicídios acabaria sendo um maldito trabalho burocrático. Isto sempre tentava sua paciência, mas esta manhã chegando cedo e encontrando uma pilha de papelada esperando, o irritou mais do que o normal.
Mac gritou e moveu-se para longe da tela do computador quando algo frio e úmido tocou seu pescoço. Seu parceiro Oliver ria maldosamente e recuou para fora do alcance da retaliação.
Mac deslizou um dedo sob a parte de trás de seu colarinho e recuperou os restos de uma ofensiva bola de neve. “Que merda?”
“Está nevando lá fora, homem. Parece incrível.”

“Você está alegre.”

“Minha ex concordou em me deixar na casa com os garotos durante o Natal. Nós iremos tentar enterrar a machadinha por dois dias e ter um feriado em família.” 

“Acha que você pode?”

“Claro.” Oliver suspirou e pareceu menos alegre. “Nós não nos odiamos. Foi o trabalho, as horas e ela se sentindo como se ela não viesse em primeiro lugar comigo que nos separou. Ela reclama que os garotos me veem mais agora com as visitas fixas do que eles faziam quando eu vivia em casa. Inferno, eu ainda meio que amo o amplo. Nós podemos fazer bonito por causa das crianças.”
“Bem, bom para vocês.”

Oliver olhou para Mac. “O que chateou você?”

“Recebi o relatório da autopsia sobre aquele velhote. Aquele que parecia ter morrido de causas naturais em casa? Ele foi envenenado com anticongelante.”

“Merda.”

“Sim.” 

O departamento ainda tinha quatro casos em aberto sendo trabalhados. Dois eram apenas uma questão de localizar a parte culpada. Eles sabiam que cometeu o assassinato, tinham as testemunhas e a evidencia, mas não poderiam colocar as mãos no homem em questão. Já que um assassino era um viciado que tinha de estar sentindo muita falta ate agora, e o outro era tão esperto quanto um vaso de planta, Mac imaginava que eles iriam aparecer em breve. Ate agora, eles não tinham.
Um dos outros casos estava destinado a ser arquivado. Um traficante insignificante de cocaína tinha sido encontrado baleado em um beco. Sem testemunhas, sem evidencias físicas, e nenhuma correspondência balística na bala. Mac imaginava que eles somente poderiam resolver este se alguém o confessasse algum dia. 
O quarto caso era um atropelamento e fuga. Aquele eles estavam trabalhando duro, verificando as oficinas, conversando com as testemunhas e esperando pelo relatório do laboratório sobre traços de evidencia. Mac odiava atropelamento e fuga. Eles eram covardia oprimida em cima de assassinato. 

Agora o velho completava o quinto. 
“Lembre-se sobre a vitima,” Oliver disse, alongando-se em sua cadeira.

“Andrew Smithe com um e no final. Idade 86. Nenhum parente conhecido, vivendo em uma pensão, nem rico, nem pobre. Encontrado por seu serviço de limpeza, cerca de dois dias estimados após ele morrer. Sinais de doença grave. Parecia que a autopsia seria uma formalidade, mas o relatório diz ‘evidencia significante de ingestão de anticongelante a base de etileno-glicol resultando em falência renal anurica aguda e morte.”

“Siga o dinheiro,” Oliver sugeriu. “Velhos como ele, quase sempre será algum parente há muito tempo perdido com pressa pelo dinheiro. Irei permanecer no atropelamento e fuga. Você vai conversar com os amigos do velhote, ver se você consegue uma pista sobre o testamento dele.”
Smithe tinha vivido em uma casa geminada. A questão do tapume estreito bege era idêntica a uma dúzia de unidades que se estendiam em ambos os lados. Poucas estavam decoradas com luzes e guirlandas, quebrando a monotonia das portas da frente combinadas. A camada de neve nova acrescentava a sensação de feriado, se alguém se importasse com tais coisas.

Mac bateu em uma porta sem adornos do vizinho do lado esquerdo de Smithe. Ele tinha verificado as identidades dos vizinhos próximos. Estes eram Tom e Ângela Jackson, duas crianças, sem registros criminais. Ele podia ouvir vozes masculina e feminina em uma conversa em voz alta no interior, mas levou três tentativas para trazer alguém a porta. 
“O que você quer?” exigiu um homem corpulento em uma camiseta manchada. Ele segurava a porta um pouco aberta.
“Departamento de Homicídios de Minneapolis. Gostaria de conversar com você sobre o Sr. Andrew Smithe.”

“Quem?”

“Sr. Smithe? Seu vizinho da porta ao lado?”

“Oh, o velho.” O homem fez uma careta para Mac por baixo de suas sobrancelhas escuras peludas. “Achei que ele estava doente ou algo, e então ele morreu. Como é que os policiais estão fazendo perguntas sobre ele?”
“Apenas rotina com qualquer morte sem assistência. Nós temos de cobrir as bases. Quando foi a ultima vez que você viu o Sr. Smithe?”

“Jesus. Dois meses, talvez três. O velho bastardo quase nunca saia. Não sei nada sobre ele.”

Mac colocou uma mão para pegar a porta que o homem estava tentando fechar. “E sua esposa? Tinha ela o visto ultimamente?”

O homem deu de ombros e gritou de volta para os recessos sombrios da casa. “Ei! Ângela! Você viu o velho da porta ao lado recentemente?”

Uma resposta flutuou de volta, “Ele esta morto, seu idiota.”

“Sei disso. Os policiais estão perguntando quando foi a ultima vez que nós o vimos.”

“Policiais?” Uma loira baixinha apareceu atrás do homem na porta, olhando para Mac. “Você é um policial?”

“Sim, madame.”

A mulher sorriu, e passou uma mão sobre seu cabelo de bronze. “Você deveria entrar para sair do frio e sentar-se.”
Pelo aprofundamento da careta do homem, Mac pensou que não era um convite unânime. 

“Você viu ou falou com o Sr. Smithe nas ultimas semanas, madame?”

“Bem, não. Não desde o Dia das Bruxas, quando as crianças  estavam atrás de doces ou travessuras. Mas você parece que gostaria de uma xícara de café. E eu conversei muito com ele uma vez, alguns anos atrás.”

“Os policiais não querem ouvir sobre isto, Ângela.”

“Ele recebeu visitas na ultima semana? Qualquer carro estacionado do lado de fora de sua residência que você notou?”

“Não. Nunca vi nada em sua segunda vaga de estacionamento. Apenas aquele velho Ford Taurus que ele tem.”

“Você sabe se ele saia?”

“Quase nunca. O carro apenas ficava lá.”

A mulher participava harmoniosamente, “Eu o vi no Cub Foods
 uma vez.”
O homem zombou de sua esposa. “Bem, claro, Ângela, tenho certeza de que ele foi a mercearia fazer compras. Não como se ele tivesse morrido de fome.”
“Alguma vez você foi ate a residência dele para ajudá-lo? Carregar algo pesado para ele, consertar um vazamento, qualquer coisa?”

O homem apenas balançou sua cabeça.

Mac tentou manter seu tom de voz brando, para evitar soar vagamente acusador. “Você ouviu algo na noite em que ele morreu? Ele gritou ou gemeu ou qualquer coisa que você agora ache que poderia ter sido um pedido de ajuda?”
“Não. Nem mesmo sei que dia era. O isolamento acústico é bom aqui. Boa coisa, da forma que nossos pestinhas correm gritando às vezes. Nós não sabemos nada sobre o cara.” O homem empurrou sua esposa para trás e começou a fechar a porta.

A mulher segurou a borda dela e deu a Mac um aceno de cabeça, arqueando suas costas de forma que seus seios magros estendessem o agasalho que ela estava usando. “Aposto que eu sei muitas coisas que o policial pode querer ouvir.”

“Entrarei em contato, madame,” Mac disse antes que a porta se fechasse. Quando o inferno congelar. Através dos finos painéis de Madeira ele ouviu a voz do homem se erguer com raiva. Ele hesitou por tempo suficiente para ter certeza de que não havia nenhum sinal de violência, mas o argumento pareceu o mesmo de antes. A não ser que nenhuma fonte melhor de informação surgisse, ele estava planejando manter uma distância segura dos dois.
A unidade no outro lado estava vazia e no momento ele teve três portas fechadas, os moradores nem sabiam que o homem tinha morrido. Grande senso de comunidade aqui. Mac usou a chave para deixar a si mesmo entrar na casa geminada de Smithe.  O salão da frente estava  frio e mofado, mas enquanto ele se dirigia para a cozinha ele tornou-se ciente do cheiro de decadência e doença. O lugar estava pouco acima de congelar. Alguém tinha desligado o aquecedor. 
Dado a podridão dos odores, aquilo talvez foi muito bom.

Mac pegou um par de luvas plásticas e pôs-se a cavar a minúcia da vida do homem. Eles provavelmente teriam de conseguir uma equipe de cena do crime aqui, mas o lugar estava muito comprometido. Tinha parecido como uma morte natural. Tinha havido um desfile de técnicos de emergências médicas e policiais, e evidentemente ninguém tinha proibido o serviço de limpeza de despir os lençóis sujos da cama e limpando a pior parte da bagunça do chão e do banheiro. A cama estreita permanecia nua e exposta. Uma sugestão de produto de limpeza a base de cloro se misturava de maneira pouco atraente com os outros cheiros. 
O medico legista tinha descrito a morte do homem como lenta e dolorosa. Um período de desorientação quase bêbada teria sido seguida por uma sede ardente, náusea e fraqueza. O velho tinha sido encontrado no banheiro, onde ele tinha provavelmente desmaiado após vomitar. Ele tinha se sentido doente no quarto primeiro. Mac imaginava por que ele não tinha solicitado ajuda.
Tinha a desorientação sido tão severa, ou tinha ele confundido os sintomas com uma simples gastroenterite até que fosse muito tarde? Havia um telefone de fio antigo ao lado da cama. Mac pegou o receptor de forma cautelosa com uma mão enluvada. 
Ele encontrou o silêncio de ar morto. Colocando o aparelho no lugar, ele ajoelhou-se e traçou as conexões dos fios.
O fio do telefone na parede estava dependurado, claramente cortado um pouco acima do plug. A extremidade solta tinha sido escondida atrás da mesa de cabeceira. Até que ele o usasse, o velho não teria tido nenhum aviso de que sua linha da vida foi cortada.

Não a maneira mais sutil de desativar um telefone, embora rápida se o assassino somente tivesse um momento fora da vista do velho. Mac imaginava se talvez o motivo aqui tinha sido pessoal depois de tudo.Tinha alguém gostado do pensamento de Smithe doente e morrendo, estendendo a mão para um telefone que ele nunca seria capaz de usar? Ou isto foi apenas oportunismo?

Ainda assim, isto sugeria uma linha do tempo. Isto tornava improvável que o anticongelante tivesse sido deixado plantado em alguma comida ou bebida, esperando que o velho chegasse a ele eventualmente. Se o telefone mudo precisava passar despercebido, o assassino quase certamente teria administrado o veneno a vitima ao mesmo tempo. Se eles pudessem descobrir quem tinha visitado Smithe nos seus últimos dois dias de vida, eles provavelmente teriam o assassino deles. 
Na sala da frente, uma pequena mesa antiga tinha canetas, lápis, envelopes e papéis. A correspondência estava distribuída em pilhas cuidadosas: contas, caridades, lixo. Mac folheou através disto e não encontrou nenhuma carta pessoal. Não havia nenhum sinal de uma agenda de endereços. 

Um carregador de celular estava na mesa de trabalho, mas não havia nenhum telefone. Mac deduziu que ele poderia ter sido levado, tanto porque o endereço do assassino estava nele ou para isolar ainda mais o homem.  A equipe de crime teria procurar por ele. Se o velho o usava como sua agenda de endereço, seria muito útil localizá-lo. Eles teriam de intimar os registros telefônicos de Smithe claro, mas isto levaria um pouco de tempo, especialmente com os feriados, e somente lhes forneceria os contatos mais recentes do homem. 
A mesa tinha uma gaveta de arquivos suspensos cuidadosamente identificados. Smithe tinha sido um homem organizado. Mac localizou uma pasta identificada como “Testamento” e a puxou para for a. Os conteúdos o fizeram balançar a cabeça. O testamento parecia legal, e deixava todos os bens mundanos para uma instituição de caridade que pesquisava sobre artrite. A não ser que houvesse outro testamento mais recente, o angulo do dinheiro parecia como uma explosão. A instituição de caridade era um grupo nacional grande que dificilmente precisava envenenar um velho pelas suas poucas economias.
Um arquivo de banco mostrava um saldo de cerca de oito mil dólares. Não uma quantidade insignificante de dinheiro, mas dificilmente o suficiente para justificar um complô elaborado em nome da pesquisa médica.
Em outro arquivo, Mac encontrou um seguro de vida. Este era de cem mil dólares, o que poderia fazer um bom motivo. Exceto que o beneficiário era outra instituição de caridade, esta para o câncer. Mac notou o texto sobre a declaração do seguro, contudo.  Isto é para confirmar a alteração no beneficiário para a apólice de número blah,blah,blah. Menos do que um mês atrás. Estranho, já que o medico legista tinha afirmado que a saúde do velho tinha sido boa antes de seu envenenamento. Nenhum sinal de câncer ou qualquer outra doença fatal. Mac verificou através do arquivo. 

As declarações anteriores eram apenas o recibo do pagamento. Nenhum detalhe. Tinha o beneficiário anterior ofendido o velho, para provocar a alteração no seguro? Suponha que o beneficiário anterior não soubesse que a apólice tinha sido alterada e ficou cansado de esperar.

Para quem um homem sem nenhuma família teria originalmente comprado tantos seguros de vida?
Mac pesquisou o resto da casa com frustração crescente. O lugar era espartano, com muito poucos itens pessoais. Não havia nenhum computador. De novo, talvez roubado, mas Mac não encontrou nenhum cabo, nenhum acessório. O cara tinha mais de oitenta anos. Talvez ele não tivesse possuído um. Não havia nenhuma mensagem na secretária eletrônica, embora o laboratório pudesse ser capaz de recuperar as antigas. Não havia nem mesmo fotografias nas paredes.

A arte era tudo impressões clássicas, ou nebulosas aquarelas amadoras de paisagens. 

Somente uma coleção de livros em uma prateleira na sala de estar estavam bem gastas e bastante ecléticas para representar os gostos do homem. Um volume encadernado em couro de Dickens estava próximo a um livro de bolso gasto de Robert Crais; Vonnegut estava preso ao lado de Alice no País das Maravilhas.
Mac os vasculhou metodicamente, procurando por anotações ou papéis usados como marcadores de livros. Três dos volumes mais velhos tinham dedicatórias “Para Drew de sua Sarah” em uma letra feminina arredondada.  A tinta parecia desbotada. Poucos recortes de papéis que caíram de entre as páginas foram para o magro envelope de evidência que ele estava recolhendo, mas francamente todos eles pareciam como lixo. 

Eventualmente ele encontrou uma possibilidade mais promissora. Sob um rabisco áspero de caneta azul que simplesmente dizia “Drew,” um adesivo ex-libris
 em um velho livro de capa dura dizia “Da biblioteca de Aaron Goldschmidt.”  Este não era um nome que você encontraria as centenas em Minnesota. Se o homem fosse um local, poderia ser possível rastreá-lo. Mac virou a página do titulo, para julgar quão velho o livro era. Ele olhou para o titulo. The Front Runner
 de Patricia Nell Warren. Merda.
O livro era velho, tudo bem. Mac o conhecia bem. Ele o tinha lido duas vezes. Uma vez em tentativas furtivas em sua biblioteca publica escondido dentro de um volume maior da história da Segunda Guerra Mundial. E de novo, alguns anos mais tarde, em uma raiva crescente com a promessa de amor entre dois homens que tinha resistido e então cruelmente foram revogados. Aos dezesseis anos ele tinha tido uma queda por Billy Sive. Aos vinte e três, ele tinha sabido melhor.
Se Andrew Smithe era gay, o beneficiário poderia ser algum amante secreto. O que significava que o assassino poderia ser algum homem velho gay e ganancioso. E isto não seria um barril de risadas. Não que ter aquele livro em sua estante com o nome de outro nome nele tornaria uma pessoa gay, claro, mas era uma possibilidade. Talvez uma probabilidade. Mac notou o nome de Aaron Goldschmidt abaixo, e deslizou o volume de volta para seu lugar na estante. Quando ele deixou a equipe de cena de crime na casa uma hora mais tarde, ele não tinha encontrado mais nada promissor.

Quando Mac retornou para a delegacia, Oliver estava em sua mesa digitando um relatório e parecendo alegre. Ele acenou para Mac. “Ei, parceiro, você não irá acreditar nisto. Nós prendemos Craig Johnson.”

Mac levou um Segundo para arrastar sua mente de volta para os outros casos deles. Oh sim, o vaso de planta. “Como?”
“O idiota comprou uma caixa de cerveja e ficou bêbado. Ele acabou dirigindo de volta para sua antiga casa e desmaiou dentro do carro na garagem. Os policiais uniformizados observando o lugar mal puderam acordá-lo para colocar as algemas. Nós teremos de deixá-lo ficar sóbrio, e ler seus direitos de novo, antes que nós possamos interrogá-lo de verdade. Mas ele tinha a arma no banco do passageiro. Bastardo estúpido.”

“Funciona para mim.”

“Sim, não estou reclamando. Como aquele novo caso esta indo, o velho com o anticongelante?”

“Algumas possibilidades. Ele tinha uma grande apólice de seguro, mas o beneficiário é uma instituição de caridade. Ainda assim, talvez alguém próximo a ele não soubesse disto, ou imaginava que eles poderiam contestá-lo. Ainda estou procurando.”
Oliver concordou e voltou para seu relatório.

Mac sentou-se em seu próprio computador, e o convenceu a ficar online. As buscas iniciais por A. Goldschmidt surgiram com nove no estado de Minnesota. Somente dois acabaram sendo Aaron.
Mac telefonou para ambos, mas nenhum deles afirmou ter ouvido alguma vez sobre um homem chamado Andrew Smithe. Ele tomou nota dos endereços deles de qualquer forma. Tanto um assassino ou um amante enrustido poderiam não admitir conhecer a vitima.

Ele realmente queria descobrir o beneficiário anterior da apólice de seguro. Mas as companhias de seguro ficavam obstinadas sobre entregar qualquer tipo de informação. 

Mac imaginou que ele precisaria mais do que especulação para conseguir uma solicitação de mandato de um juiz. 

Um pensamento lhe ocorreu, e ele voltou a ficar online. Havia diversas casas de repouso nas Cidades Gemeas
. Três foram identificadas como judias e ele começou por lá.
Na segunda ele tirou a sorte grande. Eles tinham um Aaron Goldschmidt que alegava ter um amigo chamado Smithe. Quando a enfermeira foi persuadida a colocar o homem no telefone, sua voz vacilante disse, “Você estava perguntando sobre Andrew?”

“Andrew Smithe, na Rua 14 ao Sul?”

“Sim, é Drew. Ele está bem?”

“Um.” De repente ocorreu a Mac que ele poderia estar notificando ao homem a morte de seu amante. “Você conhecia bem Andrew Smithe?”

Houve uma longa pausa. Entao a voz do homem disse. “Estou ouvindo você conhecia, não você conhece?”
Merda. “Sinto muito, senhor. O Sr. Smithe morreu três dias atrás.”

“Ah.” Ele ouviu um pequeno suspiro de respiração. “Maldição. O que... como ele morreu?”

“Falência renal.” Mesmo se fosse devido ao veneno. “Estaria tudo bem se eu aparecesse para conversar com você, senhor? Nós não pudemos localizar nenhum familiar do Sr. Smithe. Talvez você pudesse nos dar mais informação.”

“Drew não tinha ninguém, eu não acho.”

“Mesmo assim. Não tomarei muito do seu tempo.”

“Claro. Não hoje a noite. Eu não passo bem depois da hora do jantar estes dias. Mas amanhã, claro, se você não se importar de trabalhar na véspera do Natal.”

Mac fez os arranjos para visitar o homem no dia seguinte, e desligou sentindo-se feliz com seu trabalho de detetive. Ah, quem precisa de Hanson e suas sofisticadas habilidades em informática. 

Oliver apareceu e parou na mesa de Mac, casaco na mão. “Estou indo embora. Você ainda trabalhará amanhã?”

“Sim. Minha prima Brenda gosta de fazer coisas de igreja com minha filha na véspera do Natal. Você sabe, cantos de Natal e missas a meia noite e coisas. Portanto, eu poderia muito bem assumir o turno. Irei pegar Anna na manhã de Natal e trazê-la para minha casa e brincar de Papai Noel.”
“Sua prima não deixa você vir a sua casa para o Natal?”

Mac bufou. “Denegrir o nascimento do seu amado Jesus com a minha pessoa não-nascida-de novo? Pouco provável. Está bem. Tenho uma arvore e tudo na minha residência para Anna. Nós iremos ter muito mais diversão por nossa contra própria e ninguém pode reclamar sobre os presentes inadequados que o Papai Noel trouxer.”
“Oh, serio?” Oliver empoleirou-se na borda da mesa em frente a Mac, como se ele estivesse se preparando para uma conversa agradável.

Mac olhou para ele de lado. Oliver era o mais próximo que ele tinha de um amigo de verdade, depois que os caras com os quais Mac tinha saído tipo caíram fora no período doloroso do câncer de Mai e sua morte. Mas ele e Oliver normalmente não conversavam muito, apenas tomavam uma cerveja ou assistiam a um jogo. Manter uma grande parte de sua vida secreta fazia Mac manter tudo perto de seu peito. Conversar sobre qualquer assunto pessoal e a coisa errada poderia sair de forma desatenta.
Ele disse a Oliver, “Você não tem algum lugar para estar?”
“Estou indo para minha casa. Minha velha casa, da minha esposa, para ver os meninos. Poderia muito bem deixar o trafico diminuir.” O tom de Oliver era muito casual. Isto fez Mac imaginar se este feriado iria ser mais difícil para seu parceiro do que tinha parecido aquela manhã.
A sala do esquadrão estava vazia. Outras pessoas estavam ansiosas para sair. Oliver disse, “Por que você a deixa fazer isto?”

“Quem? O que?”

“Por que você deixa sua prima dar-lhe ordens sobre Anna? Sei que ela esta fazendo a maior parte do cuidado com a criança, mas Anna é sua filha.”

Mac hesitou a beira de dizer para Oliver cair fora. Ele tinha tido o suficiente disto com Tony e parecia que Tony compreendia. Mas de alguma forma ele sempre se sentia como se houvesse uma apenas uma ponta de ceticismo bem no fundo com Tony. Como se ele estivesse esperando Mac encontrar uma resposta diferente. Oliver era amigo de Mac, então com certeza ele estaria do lado de Mac. De repente, ele queria explicar tudo isto, e ver o que uma pessoa neutra pensaria. “Não deixo Brenda dar ordens. Eu decido. Se eu tenho tempo, em qualquer dia, manhã, noite, o que for, telefono para Brenda e vou pegar Anna. Este é o nosso acordo.”

“Mas não na véspera de Natal. E nunca na casa dela.”

“Isto funciona. Anna está feliz.” Isto era o que importava, não era? “Brenda a ama a sua própria maneira e Anna tem alguém para ser sua mãe. Depois que Mai morreu eu era uma grande bagunça, e Brenda realmente intrometeu-se.”
“Quatro anos atrás, certo?”

“Sim, um ano antes de eu ser transferido para a Homicídios.” Mac lembrava daqueles dias dolorosamente. Dias muito antes de Tony. Talvez ele pudesse conversar de maneira segura sobre isto com Oliver, que estava sentado lá como se ele tivesse todo o tempo do mundo para esperar por uma resposta. “Eu estava tão privado de sono que praticamente estava andando dormindo. Mal confiava em mim mesmo para segurar Anna sem deixá-la cair. Não conseguia tolerar ficar em nosso apartamento sem Mai, portanto eu quase nunca ia para casa. E estava trabalhando na Unidade de Crimes Sexuais então e, Deus, passava meus dias ao redor de pessoas que eram a verdadeira escoria da terra. Eu sentia-me...sujo. Vi prostitutas que eram apenas bebês, crianças abusadas por pedófilos. Você não tem nenhuma ideia o quanto isto ajudava ver que Anna era cuidada por alguém segura e limpa que poderia cuidar dela direito. A coisa da religião rígida parecia como um pequeno preço a pagar.”
“Não entendo pessoas religiosas do tipo linha dura como isto.”

Mac queria ser justo com Brenda. Ele fez tudo que poderia para ser justo com Brenda. “Ela acha que está salvando minha alma imortal. Acho que a principio ela imaginou que eu iria a igreja, me entender com o Deus dela, e tudo isto funcionaria. Quanto mais eu dizia não, mais rígida ela ficava. E agora ela não pode recuar. Deus não a deixaria.”

“Você não pode apenas fingir isto?”

“Não,” Mac disse brevemente, porque ele mesmo tinha se questionado sobre isto um milhão de vezes. “Não posso.”
Oliver bufou. “Não teria imaginado que você teria escrúpulos religiosos.”

“Não é isso.” Mac olhou ao redor da sala. Além de Terrance, digitando em sua mesa do outro lado da sala, o lugar estava deserto. “Se fosse apenas ir a igreja, cantar alguns hinos, dizendo que me arrependo dos meus pecados, claro. Não como se eu não pudesse mentir quando preciso. Mas a igreja dela é muito... pratica. Brenda quer que eu me ajoelhe em frente de toda a congregação, na frente de Anna, e diga que a mãe ela e eu éramos pecadores, e desnudar minha alma imunda para ser lavada e jurar sobre uma bíblia para viver pela palavra e ordem do pastor dela e... eu não posso. Posso mentir, mas não posso quebrar promessas que fiz na frente de Anna.”
“Então você deixa Brenda conduzir as coisas. Algum tipo de gratidão?”

“Ela praticamente salvou a minha vida. Poderia literalmente salvado a de Anna.” Mac lembrou-se de acordar de um estupor no lado da cama de Mai, sentindo o corpo infantil dormindo de Anna deslizar para fora de seus braços em direção ao chão. Ele a tinha pego. Estava tudo bem. Desta vez. 

“Mas isto foi anos atrás. E você ainda não tem sua própria criança de volta.” 

“Passo todo o que tempo que posso com ela,” Mac disse, irritado. “Ela é uma menina, precisa de uma mulher para cuidar dela. Não posso fazer a coisa do pai solteiro e lhe dar o que ela precisa.” O que ele tinha acabado de dizer a Oliver? “Eu mal confiava em mim mesmo...?” Aquilo ainda era verdade. Mas estava totalmente se reconciliando com os detalhes da paternidade enquanto ele acompanhava.  Anna merecia viver com alguém que soubesse que estava fazendo. Mac amava sua filha, e ele fazia o seu melhor, mas ele sempre se sentia a um passo de estragar tudo de verdade. Este arranjo com Brenda funcionava. “De qualquer forma quem é você para falar, Oliver. Não me lembro de você lutando pela custodia integral de seus filhos quando vocês se divorciaram.”

“Eles pertenciam a mãe deles... e sim, meus horários são imprevisíveis e Annette é quem tem feito todas as coisas do dia-a-dia com eles. Acho que posso entender o que você quer dizer. Mas você poderia encontrar alguém mais flexível para cuidar de Anna. Já que sua prima não é realmente a mãe da Anna.”
“Tão boa quanto. A única mãe que Anna pode se lembrar. Não faria isto com ela.” E Brenda é alguém que eu posso pagar, alguém que é segura. A idéia de confiar Anna a alguém novo era assustadora. Com toda sua rigidez e frieza, Brenda nunca, nunca machucaria Anna.
Oliver deslizou sua bunda da mesa. “E você realmente não se importa dela lhe chamar de pecador e tudo?”

“Paus e pedras, parceiro
.” Sem necessidade de mencionar que algumas vezes ele acordava com um suor frio, pensando sobre o que Brenda diria se ela descobrisse a verdade sobre ele. Ele forçou a leveza em sua voz. “Depois de amanhã, ela estará me chamando de Papai Noel.”

Oliver bateu levemente em seu braço. “Tudo bem. Qualquer coisa que funcione. Feliz Natal, Papai Noel. Talvez você possa embrulhar este criminoso neste novo caso e colocá-lo sob a arvore para mim.”
“É isto o que você quer de Natal, garotinho?”

“Na verdade, estou mais pensando sobre o biquini da equipe sueca de paraquedismo, mas não irei reclamar sobre achar uma solução.” Oliver franziu o cenho. “Não que esteja esperando qualquer biquíni no meu feriado. Você sabe, pelo menos quando minha esposa e eu estamos brigando, isto significa que ela ainda se importa. Eu meio que sinto falta disto. Mas isto é melhor para os garotos.”
“Eu imagino”

“Bem, tenha um bom feriado. Irei pensar em você preso aqui amanhã, quando eu estarei comendo o rosbife da véspera de Natal da minha esposa. Se você conseguir sair mais cedo, telefone para mim. Você poderia vir e comer conosco.”
“Não gostaria de afastá-lo de sua comida.” Mac furtou-se do golpe hesitante em sua cabeça. “Feliz Natal.” Mac observou enquanto seu parceiro lentamente se agasalhava e se dirigia para dois dias com seus filhos e a ex-esposa. Ser hetero não era fácil também. Em todas as preocupações sobre como fazer a melhor coisa para Anna, era bom lembrar disto. Ser humano não era fácil.
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Tony estava quase adormecido quando seu telefone tocou. O tema de Havaí 5-0 surfou suavemente debaixo do seu travesseiro. Ele pegou a coisa e a abriu contra sua orelha livre. “Ei,você.”

“Ei. Bom vôo?”

“Não tanto quanto possível. Mas cheguei aqui.”

“Família esta bem?”
“Sim, eles estão bem. Mãe esta cozinhando para um batalhão. Pai esta tentando me persuadir a ir jogar golfe com ele.”
“Ele está tendo sucesso?”

“Somente um homem que eu amo o suficiente para fazer algo como jogar golfe, e não é Pai.” Houve uma longa pausa no outro lado da linha. Tony suspirou silenciosamente. Ele não iria parar de dizer isto a Mac. Amor era o que ele sentia, e ele sentia-se muito bem em dizê-lo. E algum dia Mac iria dizer isto de volta. Mas obviamente não hoje.

“Dia difícil no trabalho?”

“Não muito ruim. Peguei outro caso, mas nós encerramos um. Lembra do cara sobre o qual eu lhe falei? Aquele que deixou sua ameaça de morte completa com nome e numero de telefone no correio de voz da vitima? Bem ele foi para casa e desmaiou bêbado. Provavelmente ainda nem mesmo percebeu que ele foi preso.”
Tony riu. “Isso é bom.”

“Sim.”

A voz de Mac ainda tinha uma qualidade tensa. Tony perguntou, “O novo caso. É um ruim?”

“Não, nada especial. Não quero conversar sobre trabalho. Conte-me sobre seu dia.”

“Não há muito a dizer. Cheguei em Sarasota. Mãe encontrou comigo no aeroporto com uma rosca caseira. Viajamos de volta para o condomínio deles. Mãe fez um grande almoço. Tomei um banho e uma soneca. Mãe tinha um prato de biscoitos e queijo para o lanche.” Tony riu. “Fui para a praia um pouco, apenas para colocar alguma distancia entre mim e a comida. E dar uma olhada nos meninos bonitos, claro. Se meu calção de banho tivesse um bolso para um lápis e papel, poderia ter voltado para casa com meia dúzia de números de telefone.”

“Gnh.”

Ok, isto pareceu como se Mac tivesse sido chutado no estomago. Tony balançou sua cabeça, embora Mac não pudesse vê-lo. “Estou provocando você, bebê. Você deveria dizer algo sobre manter meu lápis no meu calção. Então eu lhe diria que meu lápis é todo seu.” 

“Acho que não sei como fazer isto. Havia realmente muitos caras bonitos?”

“Claro, se você gosta de twinkies
 loiros e ratos de academia untados com a pele parecendo couro curtido. O que eu não gosto.” Podia ter havido um momento ou dois de apreciação estética, mas nada sobre o qual Mac deveria se preocupar. Nada a se comparar com o que Tony tinha esperando em casa. “Sinto sua falta, bebê. Algum dia nós temos de vir ate aqui juntos, e então eu posso olhar para você na praia para a felicidade do meu coração.”
“Mas seus pais sabem, não sabem? Sobre você?”

Sobre eu ser gay, você quer dizer. A relutância de Mac em dizer a palavra em voz alta era menos divertida com o passar do tempo. “Sim, eles sabem. Embora na maior parte do tempo eles não perguntam e eu não conto. Este feriado esta funcionando muito bem. Eles ainda estão preocupados sobre eu ter sido mantido como refém neste Outono.” Evitar que sua mãe voasse para mimá-lo no desfecho tinha envolvido uma das conversas mais rápidas da vida de Tony, e uma quantidade enorme de chantagem emocional. E parecia que o mimar tinha sido mais adiado do que evitado. Mas pelo menos ele tinha mantido Mac e seus pais separados. 
Ele lembrou-se daqueles primeiros dias após o... incidente, quando as pessoas continuavam lembrando disto. Sua irmã tinha dirigido desde Chicago, o que era provavelmente a única razão verdadeira de sua mãe ter concordado em permanecer em casa e não mimá-lo. Sua melhor amiga Sabrina tinha voado de volta de Nova York por dois dias, que ela realmente não poderia se dar ao luxo de tirar de folga da sua viagem de negócios, para estar com ele. Rick tinha tirado uma folga do trabalho. Eles tinham ficado na defensiva para cuidar dele e apoiá-lo, e ele tinha apreciado isto. Realmente, ele tinha.
Ao mesmo tempo, ele tinha desejado que eles apenas recuassem. Na frente deles, ele tinha tido de trabalhar duro para manter isto junto para que eles não se preocupassem. Portanto, o relatório de Jaime para a mãe e o pai deles seria, “Tony está bem, parece estar indo bem.” Então Bree poderia retornar para o seu trabalho antes que seu chefe tivesse um chilique. Então todos eles apenas lhe dariam espaço para ir correndo para Mac.
Bree tinha dormido em seu sofá por aquela segunda noite. O que foi somente bom no sentido que isto evitava que Jaime o fizesse. Ele amava Bree, ela era sua melhor amiga, mas seus roncos da sala de estar eram de longe tão confortadores quanto os braços de Mac ao redor dele na noite anterior. 

Ele tinha telefonado para Mac enquanto Bree estava no banho. “Você não pode vir aqui esta noite. Eu tenho uma fag hag 
muito intuitiva no meu sofá.”

“Sua amiga Sabrina?”

“Sim.”

“Talvez isto seja bom. Quero dizer, estarei trabalhando ate tarde. Este caso ainda está uma bagunça. Nós estamos rastreando as drogas, as armas, todos os tipos de detalhes. Reescrevendo relatórios, alterando relatórios, descobrindo para onde todas as balas foram parar. Pelo menos você tem alguém com você, portanto eu não preciso estar lá.”

“Você nunca tem de estar aqui, merda.” Ele tinha desligado.
Seu telefone tocou segundos mais tarde. Ele tinha pensado em não atendê-lo, mas isto era mesquinho.

“Sim.”

“Tony, eu disse isto errado.” Quero estar ai todo o tempo e não posso, portanto estou feliz que alguém esteja.

Eles tinham conversado um pouco, consertado isto. Tony tinha ouvido menos as palavras do que a voz rica de Mac deslizando sobre ele, para o peso de uma presença já tão familiar que ele quase poderia estender a mão e tocar a pele. E para o registro, chocolate quente não batia o sexo quente para o desfecho de um pesadelo.
Bree e Jaime tinham ambas permanecido com ele para o funeral de seu amigo Marty no dia seguinte. Tinha parecido tão errado, tão improvável, que Marty pudesse estar morto. Como poderia apenas ficar ao lado de Tony quando algum garoto homicida estúpido que o alvejou tinha acabado destruindo toda a energia esperta, tagarela e compassiva que tinha sido Marty? Aquele deveria ter sido o funeral de Tony; deveria ter, poderia ter sido... não fosse por Mac e todos os outros policiais que o tinham salvo.

Imprensado entre duas mulheres decididas, ele tinha superado o serviço em uma nevoa de irrealidade que tinha provavelmente sido somente em parte por causa dos analgésicos. Os narcóticos o tinham em uma montanha russa, agora o erguendo para algum lugar branco frio onde um campo de força mantinha o resto do mundo em espera, removido e tênue. E então de repente o derrubando naquela caixa de mogno com Marty, espaço estreito escuro onde toda a vida e vitalidade dourada foi silenciada e confinada para sempre.
O controle apertado de Bree em sua mão tinha abafado sua risada amarga incipiente, sua aversão ao absurdo do pregador tentando elogiar Marty como um homem jovem integra.

A preocupação dolorosa de Jaime ao lado dele conteve as lagrimas de Tony, quando um homem gay após o outro descrevia o brilho que realmente tinha sido Marty. Morto agora. Nenhum deles olhava acusadoramente para Tony, mas quando cada um sentava Tony pensava, Você fez isto. Você tirou isto dele. Marty nunca teria morrido se Tony tivesse sido mais esperto, mais cuidadoso.
Mac tinha estado no serviço funerário. Ele tinha mantido uma distancia cuidadosa, vestido no que Tony sabia era seu único terno, representando o Departamento de Policia de Minneapolis. Apesar do espaço entre eles, Tony tinha sentido os olhos de Mac, esperando por ele para olhar para cima. Tony mantinha seu olhar fixo em seus joelhos. Mas ao lado da sepultura, depois que a coisa horrível tinha terminado, Mac veio ate ele. Tony estava balançando ate então, quase terminado, e Bree tinha ido estacionar o carro mais perto. Mac tinha repentinamente aparecido ao cotovelo de Tony. Isto tinha sido tudo o que ele pode fazer para não inclinar-se naquele apoio sólido. E foi Mac quem disse, “Isto não é culpa sua. Não mais do que Pinski, não mais do que qualquer pessoas que Brad assassinou. Marty não foi sua culpa.”
E então, claro, Mac partiu. E Tony foi para casa com Jaime e Bree e tirou um cochilo e fingiu estar bem.

Quando eles estavam sozinhos de novo, Mac tinha sido paciente com Tony durante semanas posteriormente.
Tony tinha encontrado a si mesmo irritado, esquecido e nervoso, tendo convulsões estúpidas de humor sobre coisas pequenas. Isto tinha incomodado Tony mais do que Mac, que ele simplesmente não podia superar isto e seguir adiante. Mac tinha ficado lá.

Tony sentia-se como se ele estivesse voltando a sua equanimidade normal agora. Os pesadelos estavam desaparecendo, e uma grande parte disto era ter Mac, viver com Mac, mesmo atrás de portas fechadas. Eles estavam fazendo isto funcionar, patinando ao redor dos limites das coisas que não se encaixavam tão bem. Ele não empurrava Mac para se assumir. Bem, ele não empurrava muito. Mac não reclamava sobre ele ser tão obviamente gay. Muito. E se alguém ficava um pouco curioso sobre o que estava acontecendo na vida de Tony, o incidente agora era uma distração conveniente, para conseguir a atenção deles focada em algum outro lugar. Certamente, ali era onde seus pais ainda estavam fixados, mesmo três meses mais tarde.
Algumas vezes a vida dele parecia como um diagrama Venn
, uma serie de círculos sobrepostos, cada um com suas disparidades. Ele podia compartilhar Mac com Ben, seu afilhado. Ele podia discutir Ben com Sabrina. Ele podia conversar com seus pais sobre Sabrina e seu trabalho. Ele podia conversar sobre trabalho com Mac. Ele não podia conversar sobre Marty com ninguém.

“Tony?” A voz de Mac assumiu um tom de preocupação no escuro quarto de hospedes na Florida. “Você esta ai?”

“Sim, bebê. Sinto muito, pensando.” Ele pressionou o telefone contra seu ouvido. Ele tinha admitido isto, esta vida. Ele tinha dado a Mac sua palavra e ele estava a mantendo. E se endireitar tudo isto era mais difícil do que ele tinha pensado, bem, Tony tinha sempre liderado os testes de QI na escola. Ele era um cara esperto. Ele poderia fazer isto.

Mac perguntou, “Seus pais estão lhe dando um tempo difícil?”

“Huh? Não, eles estão bem.” Ele afastou sua melancolia. Sua vida era mais bem do que mal. “Minha vida amorosa esta completamente fora do radar deles. De qualquer maneira, minha irmã apenas lhes disse que ela tinha um namorado serio, e minha mãe tem seus olhos colocados sobre os netos. Eu não conto, comparado a isto. Mas quando eu disse vir ate aqui, não quis dizer que você tinha de vir conhecer meus pais, apenas que eu adoraria umas férias em uma praia quente com você em algum lugar.”
“Oh. Sim, parece bom. É menos quatro graus lá fora agora.”  A voz de Mac assumiu aquela estranha mistura de queixa e orgulho que as pessoas de Minnesota usavam para relatar suas condições meteorológicas.

“Revoltante.”
“Nem me diga. Ouça, há alguma coisa que você precisa que eu faça aqui? Eu deveria verificar Ben?”

Tony considerou isto. Mac nunca tinha encontrado Sandy, a mãe da criança que Tony orientava.

Sandy lutava suas batalhas com o álcool em uma base diária, e Mac sabia que Tony se preocupava sobre o Ben, com seis anos. Mas depois de ter sido casada com um homem que tinha resultado em ser gay, Sandy tinha se ocupado em observar todo mundo para sinais, por traição. Ela tinha desenvolvido um gaydar melhor do que todo o resto. E ela odiava policiais.

“Não, acho que Ben estará bem. Os pais de Sandy normalmente apareciam para o Natal, e ela sempre estava em seu melhor comportamento por alguns dias, para mostrar-lhes que eles estavam errados sobre ela. É no Ano Novo quando eu me preocupo sobre ela ir a baixo, e estarei de volta até lá. Nós podemos levar Ben e Anna para patinar.” Tony moveu-se na cama, tentando manter seus olhos abertos. A ultima noite tinha sido divertida, mas entre Mac e o vôo mais cedo, ele estava seriamente privado de sono. “Não sinto falta do frio. Sinto muita saudade de você. Mas estou perdendo isto aqui. Cuide-se e me telefona amanhã?”
“Claro. Noite, Tony.”

“Boa noite, querido.” Tony mal tinha consciência suficiente para ter certeza se seu telefone estava em segurança na sua mesa de cabeceira antes de adormecer.
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Por volta do meio dia na véspera de Natal, Mac fez uma curva a direita e encontrou a si mesmo dirigindo para uma rua sem saída. Maldição. Ele esfregou seus olhos e estacionou para tentar distinguir as estúpidas linhas em seu GPS. Ele tinha quebrado e comprado a coisa, e ele não poderia negar que isto tornava encontrar um endereço muito mais fácil do que o velho mapa fazia. Exceto que ele odiava a voz rangendo de uma dominatrix feminina lhe dizendo o que fazer. Então, ele eventualmente tentava memorizar a rota e silenciava o áudio, e estacionava para refrescar a memória, se necessário.  A esquerda na 30ª,  não direita. Ele guardou isto, fez um retorno e preparou-se para refazer seu caminho. 
O lar de idosos Silver Arbors era um agradável prédio de tijolos, localizado em terrenos bem cuidados. Alguns grandes bordos erguiam ramos nus devido ao inverno em direção ao céu cinza. Não havia muito espaço, mas os arbustos perenes estavam perfeitamente podados, e adornados com luzes brancas e azuis. Ele estava um pouco surpreso ao ver luzes de Natal em uma instalação judaica, mas o efeito era bonito.

Alguns residentes cochilavam em cadeiras de rodas em um salão aberto, e outros estavam sentados em poltronas antigas. Mac recebeu alguns olhares esperançosos e curiosos enquanto ele entrava, mas eles desapareceram enquanto ele se aproximava da mesa. Uma enfermeira o orientou ao assinar o livro de visitantes, depois o conduziu pelo corredor do primeiro andar. 
Os sapatos de Mac guinchavam no chão nu de cerâmica. O lugar estava limpo e quieto, mas nada poderia apagar os cheiros da idade e incontinência. Sob o cheiro do corte das flores e desinfetante de pinho, uma sugestão de urina permanecia. 

Aaron Goldschmidt tinha a cama da janela em um quarto duplo. A cama mais próxima estava vazia, mas desfeita. Goldschmidt estava olhando pela janela. Ele era um homem pequeno, de aparência frágil, com cabelo grisalho ralo. Recostado na cama, seu corpo estava ligado a mais de um tipo de cateteres médicos. A esperança de Mac de uma solução rápida desapareceu. De nenhuma maneira este homem tinha viajado através da cidade para colocar anticongelante no café da manhã de seu amigo.
A enfermeira disse em uma voz artificialmente brilhante, “Aaron, Sr. MacLean esta aqui para vê-lo.”

O homem na cama voltou-se para Mac, seus olhos brilhando com interesse. “Detetive. Entre e sente-se. Você chegou na hora certa. Brian, meu companheiro de quarto, acabou de sair para almoçar e nós teremos uma aparência de privacidade por uma hora.”
“Apenas segui as suas orientações.”

A enfermeira andava ao redor, mexendo nos travesseiros e cateteres, ate que Mac prometeu não cansar Goldschmidt ou fazer muitas perguntas. Eventualmente ela foi chamada para longe e os deixou sozinhos. 

“Mulher tola,” o velho disse. “O que mais eu tenho para aproveitar estes dias a não ser uma conversa? E você com certeza terá algo mais interessante para conversar do que sobre a condição dos seus intestinos. Então. Explique-me por que um detetive está interessando em um velho que morreu de falência renal. Foi isto o que você disse, falência renal?”

“Sim, senhor. Talvez você pudesse responder minhas perguntas primeiro, e depois eu posso responder as suas?”

“Muito justo. O que você quer saber?”

“Quão bem você conhecia Andrew Smithe?”

“Nós éramos velhos amigos, nos conhecemos quando meninos e renovamos nossa amizade muitos anos atrás quando eu retornei para as Cidades Gêmeas depois de uma temporada em Nova York.”

“Há quanto tempo foi isso?”

“1985. Deus parece que foi ontem, mas foi a um quarto de século agora.”

Mac hesitou, tentando perguntar sem perguntar. “Encontrei seu nome na capa de um livro na biblioteca do Sr. Smithe.”
“Um livro?” A sobrancelha do velho enrugou por um momento e depois clareou. “Não The Front Runner?”

“Sim, Senhor.”

“Então, ele o guardou todos estes anos.” O homem deu uma pequena risada, depois olhou atentamente para Mac. “E você imagina se talvez Drew e eu éramos mais do que apenas amigos?”

“O pensamento passou pela minha mente.”

“Não. Não, Drew era hetero como uma flecha. Um homem de uma única mulher, também. Ele tinha uma garota, Sarah, a quem ele amava quando todos nós éramos jovens e pensávamos que tínhamos todo o tempo do mundo. Não deu certo, mas não acho que ele alguma vez olhou para outra mulher seriamente. Por diversão, com certeza, ele não era um monge. Mas nunca seriamente de novo.”

“O que aconteceu?”

“Nada drástico. Apenas que ela era Judia e ele não. Naquela época isto era uma grande coisa. A família dela o odiava, seus pais a desprezavam. Sarah teria fugido com Drew, mas ele mesmo não conseguia fazê-la concordar com isto. Ela casou com outra pessoa eventualmente, teve filhos. Ele costumava ter algum conforto ao pensar que ele não a tinha privado de uma vida em família.”

“Apenas ele mesmo?”

“Sim. Agora eu sou gay, se isto faz qualquer diferença para você.”

“Somente explica o livro.”

Goldschmidt olhou para Mac. “Bem. Bom para você, detetive. Eu dei o livro para Drew em 1986. Ambos ficamos piegas sobre uma garrafa de bom Merlot, e eu lhe disse que estávamos no mesmo barco, tendo perdido os amores de nossas vidas. Claro, que ele perdeu o seu para a covardia, não morte, mas não lhe disse isto. Ele insistia que você não poderia comparar como ele se sentia sobre Sarah com meus parceiros sexuais. Eu lhe dei o livro e lhe ofereci uma caixa de vinhos se ele lesse a coisa toda. Ele o odiou a principio, levou um mês para passas dos poucos primeiros capítulos, mas então ele terminou o resto muito rápido. E ele não chamou Mike de meu parceiro sexual depois disto. Ele era principalmente ignorante, não realmente preconceituoso.

“Mike?”

“Meu amante. Eu o perdi em 1985, nos primeiros anos da peste. Grande homem forte, e ele definhou em questão de meses. Uma benção, eu acho, comparado a alguns que se arrastavam, mas  não pensei assim naquela época. Retornei para Minnesota depois disto. Nova York era uma cidade fantasma para mim.”
Mac ouviu o eco daquela dor na voz do velho, ainda pungente depois de todos estes anos. Ele conteve o impulso de colocar uma mão no braço atrofiado, apesar de observar Goldschmidt tremer um pouco em seu pijama gasto de flanela. Um cara hetero nunca tocaria um homem que tinha acabado de anunciar que era gay. Mac ofereceu o que ele esperava fosse um aceno simpático ao invés, e endireitou o cobertor um pouco. Goldschmidt fechou seus olhos por um momento e depois os abriu calmamente. “As coisas mais estranhas trazem de volta aqueles dias para mim. Mac era quase do seu tamanho.”

Mac afastou sua mão rapidamente.

O velho sorriu. “Tive muitos bons momentos, você sabe, com Mike e depois. Não me arrependo de nenhum deles. Mas saímos do tópico. Nós estavamos conversando sobre Drew.”

“Sim. Quando foi a ultima vez que você o viu?”

“Cerca de dois meses atrás. Desde que eu fiquei preso nesta cama, eu não o via com frequência, mas ele dirigia ate aqui de vez em quando. Velho tolo. Eu lhe disse que sua visão não era o que costumava ser, e ele não deveria estar dirigindo, mas ele me dava de ombros. Acho que no final isto não importava.”
“Havia algo incomum sobre ele? Ele conversava sobre as mudanças em sua vida, alguém que ele conhecesse ou pudesse ter encontrado recentemente, alguma preocupação?”

“Na verdade, sim.” O velho apontou para um armário de metal no canto do quarto. “Aquele armario é meu. No fundo, há uma caixa de papelão. Fiz a enfermeira colocá-la lá. Drew a trouxe com ele, pediu-me para despachá-la se algo acontecesse com ele. Eu o chamei de pessimista. Havia toda a chance de que ele sobreviveria a mim, não o contrario. Mas ele insistiu. Talvez ele já estivesse se sentindo mal. Queria que ele tivesse me dito.”

Mac recuperou a caixa do armário. Era menor do que uma caixa de sapato, amarrada e endereçada a mão para uma mulher em Chicago sem nenhum endereço de remetente.

Goldschmidt inclinou-se sobre para olhar para o nome. “Ruth Levi. Acho que pode ser uma das meninas de Sarah. Ela teve duas filhas e seu nome de casada era Levi.”

Mac ergueu a caixa. Não era nem leve nem pesada. Os conteúdos balançaram um pouco. “Eu poderia levar isto de volta para a delegacia comigo, ver o que esta dentro. Prometo que irei enviá-lo.”
“Você tem de abri-lo? Você não poderia apenas pegar o endereço nele?”

“Existe uma ...questão técnica. Gostaria de verificá-lo primeiro.”

“Você pode abri-lo aqui então?” Goldschmidt tocou com um dedo a tampa. “Considere isto o pedido de um moribundo. Curiosidade sempre tem sido um dos meus maiores pecados.”

“Conheço outro cara assim.” Mac considerou isto. O lado de fora da caixa já tinha sido manuseado por diversas pessoas. O próprio homem morto a tinha trazido, portanto não havia nenhuma razão para achar que seu assassino a tivesse tocado. E Goldschmidt seria capaz de lançar luz sobre o conteúdo. “Tudo bem. Mas não toque em nada dentro.”

Mac pegou um par de luvas plásticas de seu bolso e usou sua faca para cuidadosamente cortar a fita segurando a tampa. Ele colocou a tampa de lado e olhou na caixa. Um bilhete Post-it no alto dizia brevemente, “Pensei que você gostaria de ter algumas coisas de sua mãe de quando ela era jovem. Ela era uma amiga minha.” Sob o bilhete estava uma pilha de fotografias. Mac ergueu uma cuidadosamente pelos cantos. Uma linda garota de cabelos escuros posicionada entre dois jovens de terno.
“Sarah,” Goldschmidt disse. “Aquele é Drew a sua esquerda e Roger Anderson a sua direita. Anderson morreu na guerra.”

Mac ergueu as fotografias um pouco para folheá-las, mas todas elas pareciam como uma raridade semelhante. Um pequeno envelope continha uma mecha de cabelo escuro, e uma caixa de veludo revelou uma fina corrente dourada com ambos a Estrela de Davi e uma cruz nela.

Goldschmidt estendeu a mão, depois se lembrou e afastou sua mão sem tocar em nada. “Pobre Drew. Ele nunca pode esquecer. Era Sarah ou nenhuma outra para ele, e no final não foi ninguém.”

Mac assentiu. No fundo da caixa estava um recorte de jornal. Era recente, o papel ainda branco e nítido. “Em memória de Sarah Rachel Levi (nascida Borenstein) amada esposa, mãe  e avo. 1º de Maio de 1924 a  3 de Dezembro de 2010. Em vez de flores, doações deverão ser feitas para a Sociedade Americana do Câncer.”
Mac olhava para o recorde, pensando sobre a apólice de seguro e a mudança de beneficiário. E imaginou. 

Goldschmidt balançou sua cabeça tristemente. “Então Sarah esta morta, também. Eu me perguntou por que Drew não me contou. Gostaria que eu pudesse tê-lo ajudado.” Os olhos dele se tornaram distantes. “Eu sou o único que restou agora. Quão irônico é isto? Mas não será por muito tempo. Verei Mike de novo em breve e irei chutar sua linda bunda por me deixar sozinho por tanto tempo. E talvez Drew e Sarah finalmente estejam juntos. Um bom Judeu não deveria acreditar no céu. Nós vivemos em nossas crianças, e nas lembranças dos entes queridos. Mas eu apenas sei que verei Mike de novo. Não acha, Detetive?”

“Tenho certeza disto,” Mac lhe disse.

Goldschmidt sorriu, e de repente Mac teve apenas uma sugestão do jovem que ele tinha sido.

“E quem quer que seja que você ame, Detetive, use seu tempo sabiamente. Estou no final desta estrada e você esta começando. Não significa que você tem todo o tempo do mundo, contudo.”

Mac fechou a caixa cuidadosamente e levantou de sua cadeira. “Você deve estar cansado. Irei agora.”

O velho assentiu, e depois disse. “Espere. Você ainda não me disse por que você veio ate aqui para conversar sobre Drew.”

“Oh. Um um pouco antes de morrer ele alterou o beneficiário de sua apólice de seguro para a Sociedade Americana do Câncer. Nós queríamos saber o por que. Agora nós sabemos.”

“Sim. Ainda tentando dar algo de volta para Sarah após todos esses anos. E ainda fazendo isto de maneira anônima, sem chegar muito perto. Deus, Drew, espero que morrer o tenha feito crescer um pouco.”
Mac assentiu e deixou Goldschmidt lá na cama. A imagem daqueles velhos olhos azuis brilhando com lagrimas não derramadas permaneceu com ele durante a longa viagem de volta para a residência de Smithe.
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Mac pairava sobre seu computador aquela noite, relutante em deixar o trabalho e volta para seu apartamento vazio. Amanhã era dia de Natal. Ele traria Anna para casa e aproveitaria o feriado com ela. Aquilo deveria ter sido o suficiente. Mas na noite passada, o sono tinha escapado dele em sua cama baixa sob os beirais, e ele não estava procurando por outra noite de girar e rolar. Ele estava cansado e inquieto.
Ele poderia aceitar o convite de Oliver, mas Mac não se sentia como se ele fosse uma companhia adequada para uma agradável reunião familiar esta noite. Finalmente ele fugiu da papelada e pegou seu casaco. O toque do seu telefone de mesa o pegou a dois passos da porta.
“MacLean.”

“É Linda do Laboratorio. Parece que Você estava certo. O registro de credito mostra que Smithe foi ate sua loja de ferragem local uma semana antes de morrer. Nós recuperamos o recibo e ele comprou anticongelante. As suas impressões digitais e somente as suas estão na jarra em seu armário de armazenamento. Há uma garrafa menor em sua cozinha, mistura de anticongelante e suco de laranja, e suas impressões são as únicas naquela também, e no copo ao lado de sua cama. O telefone celular estava quebrado e enterrado no fundo do saco de lixo da cozinha. As próprias impressões digitais do cara estão nos fios do telefone do quarto e uma boa impressão da mão onde ele se apoiou na parede ao lado da tomada.”
“Ele próprio cortou a linha, para que ele não pudesse mudar sua mente e chamar por ajuda.” Mac sentiu-se um pouco doente.

“Parece desta forma. O médico legista esta chamando isto de suicídio.”

“Eu imagino por que ele escolheu anticongelante. Não parece como se fosse rápido ou indolor.”

“Queria que isto parecesse natural, talvez? Ele podia ter lido que isto causava falência renal e não percebeu que os cristais nos rins são reveladores. Talvez haja uma apólice de seguro com uma isenção de suicídio.”

“Talvez.” Mac esperava que não, embora ele teria de verificar e informar a companhia. Ele pensou sobre Smithe, vivendo por todos estes anos sem sua Sarah, enquanto o mundo mudava ao seu redor. Um gentio se casando com uma Judia era uma rotina comum agora. Com que frequência tinha o homem lamentado por fracassar para ter uma oportunidade? Seria uma ironia amarga se este ultimo gesto de Smithe para sua namorada de infância fracassasse também. 

De volta ao seu apartamento, Mac ligou as luzes na sua pequena arvore de Natal. Não havia enfeites nela. Anna amava decorar e as caixas de bolas e guirlandas, e “muitos e muitos festões de Natal” estavam prontos e esperando por ela. Sob a arvore, uma pilha de pacotes marcavam os esforços de Mac para agradar uma menina de quatro anos de idade. Tony tinha lhe aconselhado e ajudado a escolher alguns deles. Deveria ir tudo bem.

De repente, Mac queria ouvir a voz de Tony. Ele discou de seu telefone celular, trocando as mãos para segurar o telefone enquanto ele tirava seu coldre e armazenava a arma no cofre.

“Ei, bebê.” A voz de Tony era suave em seu ouvido. “Trabalhando ate tarde de novo?”

Mac estirou-se na cama. Ele se despiria mais tarde. “Sim. Mas eu resolvi o caso. Era este velho solitário, morto por envenenamento por anticongelante. Mas acabou sendo suicídio. Portanto, pelo menos o cara não foi assassinado.”

“Suicídio é melhor?”

“Eu acho. Não. Não sei.” Ele teve um lampejo de Andrew Smithe despejando anticongelante no suco de laranja e o bebendo. “Esta feito de qualquer maneira. Não quero pensar sobre isto. Converse comigo.”

Mac ouvia enquanto Tony perambulava divertidamente sobre a busca de sua mão por um genro e netos, e a determinação de sua irmã de não ser presa. Tony alegava que ele estava ganhando peso da comida de sua mãe. Foi lhe dado três novas camisas havaianas como presente de Natal antecipado para manter o sol fora de suas costas em processo de cicatrização na praia. Elas eram feias o suficiente para funcionar como relepente de twinkies.
“Deixa-me realmente preocupado sobre quais serão meus últimos presentes de Natal.”

O clima na Florida parecia realmente agradável, Mac pensava alheio. Talvez ele teria de verificar aquelas areias brancas um dia. Eventualmente a voz de Tony abaixou. “Você ainda esta ai, querido?”

“Sim. Isto era apenas o que eu precisava.”

“A qualquer hora, bebê. Você sabe disto. Mas preciso ir dormir. Mãe acha que nós ainda somos criancinhas. Ela tem o café de Natal na mesa às 7 da manhã, para que nós mesmos possamos nos empanturrar antes de abrir os presentes.”

“Isso é legal.”

“Sim, é. Falando de presentes, deixei algo para você no armário do quarto em minha casa. Embrulhado, na prateleira de cima. Você pode abri-lo amanhã se você quiser.”
Mac ficou tenso. “Preferia esperar ate você voltar.” Presente? Ele não tinha comprador nada para Tony. Um pensamento lhe ocorreu. “Tony, você alguma vez já leu The Front Runner?”

“Não, na verdade não. Eu o conheço, claro. É um classico. Apenas nunca surgiu no topo da minha lista. Por que?”

“Oh, ele surgiu no contexto deste caso. Não é grande coisa.” Ele poderia encontrar uma copia online, se as lojas locais não o tivessem. Transporte expresso e ele poderia estar embrulhado e esperando quando Tony retornasse. Ele não faria nada estúpido como colocar uma dedicatória nele, claro. Este caso demonstrou os riscos disto. Mas Tony gostaria dele de qualquer forma. O homem amava livros. Mac  sorriu aliviado, e relaxou profundamente em seus travesseiros.

“Então, bebê,” Tony sugeriu. “Nós deveríamos dizer boa noite.”

Mac hesitou. “Não desligue. Irei dizer boa noite, mas quero que Você coloque o telefone aberto sobre seu travesseiro.”

“Você ira desligar quando eu estiver roncando?”

“Algo assim. Você faria isto?”

“Claro.” A voz de Tony era quente. “Meus minutos estão livres ate as 7 da manhã de qualquer forma. Boa noite, bebê. Bons sonhos. Deseje Feliz Natal para Anna para mim de manhã.”

“Feliz Natal, Tony.”

Mac virou seu rosto para o lençol suave, fresco de algodão e enfiou o telefone próximo ao seu ouvido. Pela linha aberta, Tony farfalhou ao redor suavemente e depois ficou quieto. Um momento mais tarde ele ouviu Tony murmurar, “Boa noite, John-boy.”
Levou alguns minutos para Mac descobrir aquilo. “Os Waltons?”

“É o efeito de estar em casa. Minha mãe gostava daquela serie.” A voz de Tony foi ficando lenta e sonolenta. 

Mac sorriu no escuro. “Boa noite, Tony.” Enquanto a véspera de Natal se transformava no dia de Natal, Mac ficou deitado lá e ouviu as respirações profundas lentas de um homem a km de distancia.
Fim
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� Cadeia de supermercados com 73 lojas em Minnesota e Illinois, nos Estados Unidos. 


� Geralmente uma pequena impressão de etiquetas decorativas ou coladas em um livro, muitas vezes na contracapa para indicar seu dono. 


� Livro publicado pela primeira vez em 1974 nos Estados Unidos que conta uma estória de amor na qual o técnico Harlan Brown supostamente gay procura esconder-se de seu passado ao mesmo tempo em que conhece o jovem Billy Sive, jovem atleta gay que não se importa que sua sexualidade gay seja discutida abertamente em publico.


� Denominação das dua maiores cidades do estado de Minnesota: Minneapolis e Saint. Paul. 





� Refere-se ao ditado  “Sticks and stones may break my bones but words will never hurt me.” As pessoas nao podem te machucar com coisas ruins que dizem ou escrevem sobre você. 


� Marca de bolo para lanche


� Gíria gay que se refere a mulheres que se  associam principalmente ou exclusivamente com gays ou bissexuais ou tem homens gays ou bissexuais como amigos íntimos. 


� Diagramas usados na teoria dos conjuntos para representar conjuntos, seus elementos e relações de continência e pertinência.
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